
Prefeitura de São Paulo nega que muro confine pessoas na
Cracolândia

Em resposta ao Supremo Tribunal Federal (STF), a prefeitura de São Paulo apresentou, na
tarde desta terça-feira (21), as justificativas para a construção de um muro na Rua General
Couto de Magalhães, na região da Cracolândia. A administração municipal rejeitou as críticas
de que o muro teria provocado o confinamento das pessoas em situação de vulnerabilidade
que frequentam a área, incluindo usuários de drogas com o muro.

Conforme a prefeitura, o muro foi construído em maio do ano passado, em substituição a
tapumes de metal que estavam no local e eram “quebrados com frequência em partes
pontiagudas”, o que oferecia riscos à segurança das pessoas.

“Atualmente, o muro está instalado somente na lateral da área municipal localizada na Rua
General Couto de Magalhães. A outra lateral do terreno, para a Rua dos Protestantes, onde
antes havia tapumes, foi aberta, permitindo o acesso e a ocupação da área municipal pelas
pessoas. O terreno, inclusive, recebeu um novo piso”, diz nota divulgada pela prefeitura.

Em entrevista coletiva nesta tarde, o prefeito Ricardo Nunes comentou que o muro já existia
“Era um muro de ferro, e [a área] tem um número menor de pessoas. É uma área aberta dos
lados. Confinamento é confinamento. Era só uma substituição de um material de ferro,
pontiagudo, que machucava pessoas, por um de cimento, que não machuca ninguém.”
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